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1. INTRODUÇÃO 

O Projecto Curricular de Escola é um documento estruturador da revisão curricular do ensino básico, 

consequência da análise profunda exposta no Documento Orientador das Políticas para o Ensino Básico, 

publicado em 1998 e, finalmente, incluído no Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro. 

Este Projecto é tido, neste diploma, como parte integrante das ñEstrat®gias de Desenvolvimento 

Nacionalò adequado sempre ¨ realidade de cada escola. 

Sendo assim, nos termos do nº 3 do artº nº 2 do mesmo diploma, é aos órgãos de administração e 

gestão que compete a concepção, aprovação e avaliação do mesmo. 

O legislador não especifica qual dos órgãos tem competência para a concepção deste documento, o 

que implica que ele resultará de um esforço partilhado de diagnóstico na respectiva escola, cabendo a esta, 

no âmbito da sua autonomia, organizar-se da forma mais conveniente. 

A base para elaboração deste Projecto será sempre a conjectura que rodeia a escola. Problemas, 

constrangimentos, necessidades e potencialidades deverão ser factores base à concepção de qualquer 

projecto. 

O objectivo de quem concebeu este projecto foi torná-lo o mais pragmático possível, de forma a 

regular o trabalho da escola, servindo de base ao Projecto Curricular de Turma. 

O Decreto-Lei nº 6/2001 de 18 de Janeiro não determina o prazo de validade deste projecto. Parece 

legítimo inferir-se que ele terá a duração dos respectivos órgãos que o conceberam, aprovaram e avaliaram, 

sem embargo de se entender que ele poderá sofrer ajustamentos durante o período em que se encontrar em 

vigor se as avaliações intermédias apontarem para distorções ou menor correcção dos diagnósticos 

previamente efectuados. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO AGRUPAMENTO 

 

2.1. Enquadramento ï Características da zona envolvente 

 

 O território administrativo desta escola situa-se na região interior norte do distrito de Coimbra, 

pertencente ao concelho de Oliveira do Hospital, tendo como limite, a Norte, a estrada nacional n.º17, e, a Sul, 

o cume da Serra do Açor. A escola-sede dista da sede do Concelho 12 km. 

 A região envolvente é geograficamente caracterizada pela sua orografia sinuosa, mas de rara beleza, 

pelos recortes dos profundos vales fluviais dos rios Alva e Alvôco. Tem como pano de fundo a vizinha Serra 

da Estrela.  

 Fazem parte deste Agrupamento as freguesias de Aldeia das Dez, Alvôco de Várzeas, Avô, Lourosa, 

Penalva de Alva, S. Gião, S. Sebastião da Feira e Vila Pouca da Beira.  

 A população efectiva destas aldeias tem sofrido nos últimos anos algumas oscilações, principalmente 

no que diz respeito à população activa. A emigração para França, Luxemburgo, Alemanha e Suíça é uma 

constante. A atracção pelos centros urbanos é também uma realidade. Parte da população activa desta região 

desloca-se para as cidades de Lisboa, Porto ou Coimbra. Para além disso, em virtude de um PDM muito 

restrito, no que diz respeito à construção de novas habitações, as gentes desta região têm sido deslocadas 

para a sede do concelho, Oliveira do Hospital. Estes fenómenos manifestam-se, como é normal, ao nível da 

frequência escolar. 

 O meio onde estão integradas as escolas do Agrupamento é predominantemente rural. A estrutura 

económica destas aldeias do concelho assenta, ainda hoje, na agricultura tradicional, cuja produção visa 

essencialmente a auto-subsistência. Nestas aldeias existe um significativo número de empresas de 

construção civil e algumas indústrias de reduzida dimensão (serração, resinagem, cutelaria, alumínio, 

panificação e pastelaria), e algumas actividades artesanais (tecelagem, cestaria, trabalhos em madeira, 

trabalhos artísticos em linho e latoaria). 
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2.2. Breve Historial 

 

 De forma a satisfazer com racionalidade as necessidades educativas da população do Vale do Alva, 

foi constituída a Escola Básica Integrada da Ponte das Três Entradas, pela portaria 1258/2002 de 12 de 

Setembro. Este foi um projecto levado a cabo pelo Ministério da Educação em parceria com a Câmara 

Municipal de Oliveira do Hospital. 

 A escola foi inaugurada por sua Excelência o senhor Ministro da Educação David Justino, no dia 16 

de Setembro de 2002, tendo a participação de todos os representantes da comunidade escolar (incluindo a 

Junta de Freguesia e o representante dos encarregados de educação) e instituições inerentes ao projecto 

(Câmara Municipal de Oliveira do Hospital, Centro de Área Educativa e Direcção Regional de Educação do 

Centro). 

 Durante o ano lectivo 2002/2003, a Escola funcionou como Agrupamento, embora se aguardasse 

ainda o seu reconhecimento oficial através de Despacho Ministerial e devida publicação em Diário da 

República. Assim sendo, passaram a fazer parte deste Agrupamento as seguintes escolas: Escola Básica 1, 2, 

3 de Ponte das Três Entradas (escola-sede), Escola do 1º CEB de Avô, Escola do 1º CEB de Casal de Abade, 

Escola do 1º CEB de Lourosa, Jardim de Infância de Alvôco das Várzeas, Jardim de Infância de Avô, Jardim 

de Infância de Lourosa, Jardim de Infância de Penalva de Alva e Jardim de Infância de S. Gião.  

 No final de Julho de 2003, a Comissão Instaladora foi substituída por uma Comissão Provisória que 

tinha como objectivo, até final do ano lectivo 2003/2004, assegurar o funcionamento do Agrupamento, 

promover a eleição da Assembleia Constituinte, promover a elaboração do primeiro regulamento interno e 

assegurar a entrada em funcionamento da Assembleia de Escola e do Conselho Executivo. Na 

impossibilidade de cumprir tal objectivo, uma vez que não se apresentaram quaisquer listas de candidatos a 

fim de se proceder ao acto eleitoral estipulado pela lei em vigor, foi nomeada nova Comissão Provisória para 

ano lectivo 2004/05.  

No ano lectivo 2005/06 é formada a Assembleia de Escola e é eleito o Conselho Executivo que 

assegura o funcionamento do Agrupamento no triénio 2005/08. 

No ano lectivo 2008/09, por força do Decreto ï Lei nº 75/2008, de 22 de Abril, o Conselho Exectutivo 

prolonga o mandato até à eleição do Director. 

 No dia 2 de Julho de 2009 reuniu o Conselho Geral Transitório a fim de dar seguimento à tomada de 

posse do cargo de Director do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva, Sandra Margarida Matias Andrade 

Fidalgo, em despacho homologado a 23/07/2009 pela Directora Regional da Educação. 
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3. ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO ESCOLAR 

 

 

Escola Básica de Ponte das Três Entradas (sede do Agrupamento) 

As instalações escolares distribuem-se por quatro edifícios, nomeadamente por:  

 

¶  Dois blocos, A e B, com 864m2 cada, em que se situam: 

    - salas de aulas; 

    - salas específicas, oficinais e laboratoriais; 

    - sala de TIC;  

    - auditório;  

    - bar; 

    - centro de recursos/biblioteca; 

    - serviços administrativos e de gestão; 

    - salas de trabalho para docentes; 

    - salas de pessoal docente e não docente e de convívio de alunos; 

    - salas destinadas a atendimento de encarregados de educação; 

    - instalações sanitárias para todos os utentes. 

 

¶ Um bloco C, com 915 m2, destinado a instalações desportivas cobertas, com: 

     - pavilhão de desportos; 

     - sala de ginástica; 

     - balneários/vestiários; 

     -arrecadação 

     - sala destinada a trabalho de professores. 

 

¶  Um bloco D, com 432m2, destinado a refeitório e que dispõe de: 

     - sala de refeitório; 

     - cozinha; 

     - despensas; 

     - sala de economato e instalações sanitárias para pessoal. 

 

¶  A escola dispõe ainda de um campo de jogos ao ar livre, com 1286m2 e respectivos balneários, de recreios 

ao ar livre, de passeios cobertos fazendo a ligação entre os bloco A, B e D. 
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Escola Básica do 1.º CEB de Avô 

A instalação escolar distribui-se por um edifício, onde se situam três salas de aula. Duas estão a ser 

utilizadas como salas de aula, sendo uma para o desenvolvimento de actividades de enriquecimento 

curricular, a outra foi devidamente requalificada de forma a servir como sala para actividades lectivas do Pré-

escolar. 
 

Escola Básica do 1.º CEB de Casal de Abade 

A instalação escolar distribui-se por um edifício, onde se situa uma sala de aula. A escola dispõe 

ainda de recreios ao ar livre, de uma cantina adaptada e de áreas verdes. Funciona como sala de apoio à EB1 

de Lourosa, por decisão conjunta do Município e Direcção Regional de Educação, enquanto este organismo 

não proceder à criação de instalações próprias na Escola do 1º CEB de Lourosa. 
 

 

Escola Básica do 1.º CEB de Lourosa  

A instalação escolar distribui-se por um edifício, onde se situam duas salas de aula, uma delas 

devoluta onde funciona o Jardim-de-infância. A escola dispõe ainda de recreios ao ar livre, de uma cantina 

(cozinha e refeitório) construída de raiz e de áreas verdes. Neste ano lectivo, face ao aumento de número de 

alunos, foi criada uma segunda turma que funciona provisoriamente num espaço criado neste estabelecimento 

de ensino. 

 

Jardim-de-infância de Alvôco das Várzeas 

Este estabelecimento funciona numa sala da antiga Escola Primária de Alvôco das Várzeas. A escola 

dispõe ainda de recreios ao ar livre e de áreas verdes. A componente de apoio à família é efectuada nas  

instalações do Centro de Desenvolvimento de Âlvôco das Várzeas 
 

 

Jardim-de-infância de Avô 

Este estabelecimento funciona numa sala da antiga Escola Primária de Avô. O Jardim-de-infância 

conta ainda com um espaço paralelo construído para o desenvolvimento da componente de apoio à família. 

Dispõe ainda de recreios ao ar livres e de áreas verdes. 

 

Jardim-de-infância de Lourosa 

Este estabelecimento funciona em sala devoluta da EB1 de Lourosa. A escola dispõe ainda de 

recreios ao ar livre e de áreas verdes. 

 

Jardim-de-infância de Penalva de Alva 

A instalação escolar distribui-se por um edifício construído de raiz, onde existe uma sala de aula. A 

componente de apoio à família é efectuada nas instalações do Centro de Desenvolvimento de Penalva de 

Alva. 
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4. COMPETÊNCIAS GERAIS 

   

Princípios e valores orientadores do currículo 

 

A clarificação das competências a alcançar no final da educação básica toma como referentes os 

pressupostos da Lei de Bases do Sistema Educativo, sustentando--se num conjunto de valores e de princípios 

que a seguir se enunciam: 

Å A constru­«o e a tomada de consci°ncia da identidade pessoal e social; 

Å A participa­«o na vida c²vica de forma livre, respons§vel, solid§ria e cr²tica; 

Å O respeito e a valoriza­«o da diversidade dos indiv²duos e dos grupos quanto às suas pertenças 

e opções; 

Å A valoriza­«o de diferentes formas de conhecimento, comunica­«o e express«o; 

Å O desenvolvimento do sentido de aprecia­«o est®tica do mundo; 

Å O desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo trabalho e pelo estudo; 

Å A constru­«o de uma consci°ncia ecol·gica conducente ¨ valoriza­«o e preserva­«o do 

património natural e cultural; 

Å A valoriza­«o das dimens»es relacionais da aprendizagem e dos princ²pios ®ticos que regulam o 

relacionamento com o saber e com os outros. 

Equacionaram-se à luz destes princípios as competências, concebidas como saberes em uso, necessárias 

à qualidade da vida pessoal e social de todos os cidadãos, a promover gradualmente ao longo da educação 

básica. 
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Competências gerais 

À saída da educação básica, o aluno deverá ser capaz de: 

 

(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para abordar 

situações e problemas do quotidiano; 

(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e tecnológico para 

se expressar; 

(3) Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para estruturar 

pensamento próprio; 

(4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano e para 

apropriação de informação; 

(5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a objectivos visados; 

(6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento mobilizável; 

(7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 

(8) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 

(9) Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 

(10) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e interpessoal 

promotora da saúde e da qualidade de vida. 

  

O desenvolvimento destas competências pressupõe que todas as áreas curriculares actuem em 

convergência.  

Assim, clarifica-se, para cada uma destas competências gerais, a sua operacionalização. Esta deverá ter 

um carácter transversal. Compete às diferentes áreas curriculares e seus docentes explicitar de que modo 

essa operacionalização transversal se concretiza e se desenvolve em cada campo específico do saber e para 

cada contexto de aprendizagem do aluno. 

  

 

 

 

 

 

http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(1)#(1)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(1)#(1)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(2)#(2)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(2)#(2)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(3)#(3)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(3)#(3)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(4)#(4)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(4)#(4)
http://www.eb1-agudela.rcts.pt/compgeral.html#(5)#(5)
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(1) Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a 

realidade e para abordar situações e problemas do quotidiano.   

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização específica 

 

Å Prestar aten­«o a situa­»es e problemas manifestando 

envolvimento e curiosidade; 

Å Questionar a realidade observada; 

Å Identificar e articular saberes e conhecimentos para 

compreender uma situação ou problema; 

Å P¹r em ac­«o procedimentos necess§rios para a 

compreensão da realidade e para a resolução de problemas; 

Å Avaliar a adequa­«o dos saberes e procedimentos 

mobilizados e proceder a ajustamentos necessários. 

 

A operacionalização específica será 

na perspectiva de cada disciplina ou 

área curricular tendo em conta os 

saberes, procedimentos, instrumentos e 

técnicas essenciais de cada área do 

saber e visando o desenvolvimento pelo 

aluno destas competências.  

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Abordar os conte¼dos da §rea do saber com base em situa­»es e problemas; 

Å Rentabilizar as quest»es emergentes do quotidiano e da vida do aluno; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados, dando atenção a situações do 

quotidiano; 

Å Organizar o ensino prevendo a experimenta­«o de t®cnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas ¨ observa­«o e ao 

questionamento da realidade e à integração de saberes; 

Å Organizar actividades cooperativas de aprendizagem, orientadas para a integra­«o e troca de 

saberes; 

Å Organizar o ensino prevendo a experimentação de técnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e for a dela, actividades dirigidas ¨ observa­«o e ao 

questionamento da realidade e à integração de saberes; 

Å Desenvolver actividades integradoras de diferentes actividades, nomeadamente a realiza­«o de 

projectos. 
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(2) Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, 

científico e tecnológico para se expressar. 

 

Operacionalização transversal 
Operacionalização 

específica 

Å Reconhecer, confrontar e armonizar diversas linguagens para a 

comunicação de uma informação, de uma ideia, de uma intenção; 

Å Utilizar formas de comunica­«o diversificadas, adequando linguagens 

e técnicas aos contextos e às necessidades; 

Å Comunicar, discutir e defender ideias pr·prias mobilizando 

adequadamente diferentes linguagens; 

Å Traduzir ideias e informa­»es expressas numa linguagem para outras 

linguagens; 

Å Valorizar as diferentes formas de linguagem. 

A operacionalização específica 

será na perspectiva de cada 

disciplina ou área curricular tendo 

em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e 

técnicas essenciais de cada área do 

saber e visando o desenvolvimento 

pelo aluno destas competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo a utiliza­«o de linguagens de comunica­«o diversificadas; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos em que s«o utilizadas linguagens espec²ficas; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades diferenciadas de comunica­«o e de 

expressão; 

Å Rentabilizar os meios de comunica­ão social e o meio envolvente; 

Å Rentabilizar as potencialidades das tecnologias de informa­«o e de comunica­«o no uso adequado de 

diferentes linguagens; 

Å Apoiar o aluno na escolha de linguagens que melhor se adeq¼em aos objectivos visados, em articula­«o 

com os seus interesses; 

Å Desenvolver a realiza­«o de projectos que impliquem o uso de diferentes linguagens. 
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(3) Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e 

para estruturar pensamento próprio. 

Operacionalização transversal Operacionalização específica 

Å Valorizar e apreciar a l²ngua portuguesa, quer como l²ngua 

materna quer como língua de acolhimento; 

Å Usar a l²ngua portuguesa de forma adequada ¨s situa­»es de 

comunicação criadas nas diversas áreas do saber, numa 

perspectiva de construção pessoal do conhecimento; 

Å Usar a l²ngua portuguesa no respeito de regras do seu 

funcionamento; 

Å Promover o gosto pelo uso correcto e adequado da l²ngua 

portuguesa; 

Å Auto-avaliar a correcção e a adequação dos desempenhos 

linguísticos, na perspectiva do seu aperfeiçoamento. 

A operacionalização específica 

será na perspectiva de cada 

disciplina ou área curricular tendo 

em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e 

técnicas essenciais de cada área 

do saber e visando o 

desenvolvimento pelo aluno destas 

competências. 

  

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo situa­»es de reflex«o e de uso da l²ngua portuguesa, considerando a 

heterogeneidade linguística dos alunos; 

Å Promover a identifica­«o e a articula­«o dos contributos de cada área do saber com vista ao uso 

correctamente estruturado da língua portuguesa; 

Å Organizar o ensino valorizando situa­»es de interac­«o e de express«o oral e escrita que permitam ao aluno 

intervenções personalizadas, autónomas e críticas; 

Å Rentabilizar os meios de comunica­«o social e o meio envolvente na aprendizagem da L²ngua portuguesa; 

Å Rentabilizar as potencialidades das tecnologias de informa­«o e de comunica­«o no uso adequado da l²ngua 

portuguesa.   
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(4) Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do 

quotidiano e para apropriação de informação 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização específica 

 

Å Compreender textos orais e escritos em l²nguas estrangeiras 

para diversificação das fontes culturais, científicos e 

tecnológicos 

Å Interagir, oralmente e por escrito, em l²nguas estrangeiras, para 

alargar e consolidar relacionamentos com interlocutores / 

parceiros estrangeiros 

Å Usar a informa­«o sobre culturas estrangeiras disponibilizada 

pelo meio envolvente e, particularmente, pelos media, com vista 

à realização de trocas interculturais 

Å Auto-avaliar os desempenhos linguísticos em línguas 

estrangeiras quanto à adequação e eficácia 

A operacionalização específica 

será na perspectiva de cada 

disciplina ou área curricular tendo 

em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e 

técnicas essenciais de cada área do 

saber e visando o desenvolvimento 

pelo aluno destas competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo o recurso a materiais pedagógicos em língua estrangeira; 

Å Rentabilizar o recurso a informa­«o em l²ngua estrangeira acess²vel na internet e outros recursos 

informáticos; 

Å Organizar actividades cooperativas de aprendizagem em situa­»es de interac­«o entre diversas línguas e 

culturas; 

Å Promover actividades de interc©mbio presencial ou virtual, com utiliza­«o, cada vez mais intensa, das 

tecnologias de informação e comunicação;  

Å Promover a realiza­«o de projectos em que seja necess§rio utilizar l²nguas estrangeiras. 
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(5) Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas 

a objectivos visados 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização específica 

 

Å  Exprimir d¼vidas e dificuldades; 

Å Planear e organizar as suas actividades de 

aprendizagem; 

Å Identificar, seleccionar e aplicar m®todos de trabalho; 

Å Confrontar diferentes m®todos de trabalho para a 

realização da mesma tarefa; 

Å Auto-avaliar e ajustar os métodos de trabalho à tua 

forma de aprender e aos objectivos visados. 

 

A operacionalização específica será na 

perspectiva de cada disciplina ou área 

curricular tendo em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e técnicas 

essenciais de cada área do saber e visando 

o desenvolvimento pelo aluno destas 

competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo a experimenta­«o de t®cnicas, instrumentos e formas de trabalho 

diversificados; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas ¨ express«o e ao 

esclarecimento de dúvidas e de dificuldades; 

Å Organizar actividades cooperativas de aprendizagem; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados, adequados ¨s diferentes formas de 

aprendizagem; 

Å Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem. 
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 (6) Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em 

conhecimento mobilizável 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização 

específica 

  

Å Pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de 

forma crítica em função de questões, necessidades ou 

problemas a resolver e respectivos contextos; 

Å Rentabilizar as tecnologias da informa­«o e comunica­«o nas 

tarefas de construção de conhecimento; 

Å Comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento 

resultante da interpretação da informação; 

Å Auto-avaliar as aprendizagens, confrontando o conhecimento 

produzido com os objectivos visados e com a perspectiva de 

outros. 

A operacionalização 

específica será na perspectiva de 

cada disciplina ou área curricular 

tendo em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e 

técnicas essenciais de cada área 

do saber e visando o 

desenvolvimento pelo aluno destas 

competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo a pesquisa, selecção e tratamento de informação; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas a pesquisa, selec­«o, 

organização e interpretação de informação; 

Å Organizar o ensino prevendo a utiliza­«o de fontes de informa­«o diversas e das tecnologias da informação 

e comunicação; 

Å Promover actividades integradoras dos conhecimentos, nomeadamente a realiza­«o de projectos. 
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(7) Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de 

decisões 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização 

específica 

 

Å Identificar situa­»es problem§ticas em termos de levantamento de 

questões; 

Å Seleccionar informa­«o e organizar estrat®gias criativas face ¨s 

questões colocadas por um problema; 

Å Debater a pertin°ncia das estratégias adoptadas em função de 

um problema; 

Å Confrontar diferentes perspectivas face a um problema, de modo 

a tomar decisões adequadas; 

Å Propor situa­»es de interven­«o, individual e, ou colectiva, que 

constituam tomadas de decisão face a um problema, em 

contexto. 

A operacionalização 

específica será na perspectiva 

de cada disciplina ou área 

curricular tendo em conta os 

saberes, procedimentos, 

instrumentos e técnicas 

essenciais de cada área do 

saber e visando o 

desenvolvimento pelo aluno 

destas competências. 

  

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades que permitam ao aluno fazer escolhas, 

confrontar pontos de vista e resolver problemas; 

Å Organizar o ensino prevendo a utiliza­«o de fontes de informação diversas e das tecnologias da informação 

e comunicação para o desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades de simula­«o e jogos de pap®is que 

permitam a percepção de diferentes pontos de vista; 

Å Promover a realiza­«o de projectos que envolvam a resolu­«o de problemas e a tomada de decis»es. 

  

 

 

 

 

 



  AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO VALE ALVA  
Escola Básica Integrada da Ponte das Três Entradas 

 

Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva                                       Ano 2009/10                                                 pag. 
17 

(8) Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização específica 

 

Å Realizar tarefas por iniciativa pr·pria; 

Å Identificar, seleccionar e aplicar m®todos de trabalho, 

numa perspectiva crítica e criativa; 

Å Responsabilizar-se por realizar integralmente uma tarefa; 

Å Valorizar a realiza­«o de actividades intelectuais, 

artísticas e motoras que envolvam esforço, persistência, 

iniciativa e criatividade; 

Å Avaliar e controlar o desenvolvimento das tarefas que se 

propõe realizar. 

   

A operacionalização específica será 

na perspectiva de cada disciplina ou área 

curricular tendo em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e técnicas 

essenciais de cada área do saber e 

visando o desenvolvimento pelo aluno 

destas competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo a realiza­«o de actividades por iniciativa do aluno; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas ¨ experimenta­«o de situa­»es 

pelo aluno e à expressão da sua criatividade; 

Å Organizar actividades cooperativas de aprendizagem rentabilizadoras da autonomia, responsabilização e 

criatividade de cada aluno; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados que favore­am a autonomia e a 

criatividade do aluno; 

Å Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem e na construção da 

sua autonomia para aprender; 

Å Criar na escola espa­os e tempos para interven­«o livre do aluno; 

Å Valorizar, na avalia­«o da aprendizagem do aluno, a produ­«o de trabalhos livres e concebidos pelo pr·prio. 
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(9) Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização 

específica 

 

Å Participar em actividades interpessoais e de grupo, respeitando 

normas, regras e critérios de actuação, de convivência e de 

trabalho em vários contextos; 

Å Manifestar sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de 

respeito pelo seu trabalho e pelo dos outros; 

Å Comunicar, discutir e defender descobertas e ideias pr·prias, 

dando espaços de intervenção aos seus parceiros; 

Å Avaliar e ajustar os métodos de trabalho à sua forma de 

aprender, às necessidades do grupo e aos objectivos visados. 

A operacionalização 

específica será na perspectiva 

de cada disciplina ou área 

curricular tendo em conta os 

saberes, procedimentos, 

instrumentos e técnicas 

essenciais de cada área do 

saber e visando o 

desenvolvimento pelo aluno 

destas competências. 

 

 Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo e orientando a execu­«o de actividades individuais, a pares, em grupos e 

colectivas; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas para o trabalho cooperativo, 

desde a sua concepção à sua avaliação e comunicação aos outros; 

Å Propiciar situa­»es de aprendizagem conducentes ¨ promo­«o da auto-estima e da autoconfiança; 

Å Fomentar actividades cooperativas de aprendizagem com explicita­«o de pap®is e responsabilidades; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados adequados a formas de trabalho 

cooperativo; 

Å Apoiar o aluno na descoberta das diversas formas de organização da sua aprendizagem em interacção com 

outros; 

Å Desenvolver a realiza­«o cooperativa de projectos. 

 

 

 

 

 

 



  AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO VALE ALVA  
Escola Básica Integrada da Ponte das Três Entradas 

 

Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva                                       Ano 2009/10                                                 pag. 
19 

 (10) Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal 

e interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida 

 

 

Operacionalização transversal 

 

Operacionalização específica 

Å Mobilizar e coordenar os aspectos psicomotores 

necessários ao desempenho de tarefas; 

Å Estabelecer e respeitar regras para o uso colectivo de 

espaços; 

Å Realizar diferentes tipos de actividades físicas, 

promotoras de saúde, do bem-estar e da qualidade de 

vida; 

Å Manifestar respeito por normas de seguran­a pessoal e 

colectiva; 

A operacionalização específica será 

na perspectiva de cada disciplina ou área 

curricular tendo em conta os saberes, 

procedimentos, instrumentos e técnicas 

essenciais de cada área do saber e 

visando o desenvolvimento pelo aluno 

destas competências. 

 

Acções a desenvolver por cada professor 

Å Organizar o ensino prevendo a realiza­«o de actividades em que é necessário estabelecer regras e critérios 

de actuação; 

Å Organizar o ensino prevendo a realiza­«o de jogos diversificados de modo a promover o desenvolvimento 

harmonioso do corpo em relação ao espaço e ao tempo; 

Å Promover intencionalmente, na sala de aula e fora dela, actividades dirigidas à apropriação de hábitos de 

vida saudáveis e à responsabilização face à sua própria segurança e à dos outros; 

Å Organizar actividades diversificadas que promovam o desenvolvimento psicomotor implicado no 

desempenho de diferentes tarefas; 

Å Organizar actividades cooperativas de aprendizagem e projectos conducentes ¨ tomada de consci°ncia de 

si, dos outros e do meio; 

Å Organizar o ensino com base em materiais e recursos diversificados. 
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5. ORGANIZAÇÃO DO CURRICULO  

    5.1. Adaptação do Currículo ao Agrupamento  

 

    5.1.1. Organização do currículo e distribuição da carga horária 

    O Projecto Curicular no Jardim-de-infância pretende ser um programa flexível geral e abrangente, 

uma vez que inclui a possibilidade de fundamentar diversas opções educativas, permitindo à criança um 

contacto com a cultura e os instrumentos que lhe vão ser úteis para aprender ao longo da vida. 

 

A organização do currículo e a distribuição da carga horária, resultam de uma reflexão crítica e da 

experiência adquirida em anos anteriores, atendendo à importância que a gestão flexível pode ter no contexto 

escolar e das aprendizagens que se pretendem transmitir.  

Dando continuidade ao desenho curricular do ano anterior, nos 7º e 8º anos a escola oferece 

Educação Musical e Educação Tecnológica como segunda disciplina, numa organização semestral equitativa.  

 
A carga semanal das disciplinas é formada por blocos de noventa minutos, apresentando as 

seguintes formas: 
 
@ 90ô+90ô 
@ 90ô+45ô 
@ 45ô 

 

Nos termos do Decreto-Lei n.º 6/2001 de 18 de Janeiro, foram aprovados os seguintes desenhos 

curriculares dos ensinos Pré ï Escolar, 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico: 
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Pré -Escolar  

 
 

 

Componentes do Currículo 

 

Carga horária  

Área de Formação Pessoal e Social  

Área da Expressão/Comunicação, que compreende três domínios: 

--Domínio das Expressões com diferentes vertentesð Expressão motora, Expressão 

dramática, Expressão plástica e Expressão musical; 

--Domínio da Linguagem e Abordagem à escrita 

--Domínio da Matemática 

Área do Conhecimento do Mundo 

Total  25 horas 

Actividades de enriquecimento:  

                          -Actividades relacionadas com o Plano Nacional de Leitura 

(organização feita pelas Educadoras)*. 

                                                                                        

 

 0 

 
*As actividades relacionadas com o Plano Nacional de Leitura são estipuladas de acordo com o Despacho 

nº12591/2006 de 16 de Agosto. 
                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DO VALE ALVA  
Escola Básica Integrada da Ponte das Três Entradas 

 

Projecto Curricular do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva                                       Ano 2009/10                                                 pag. 
22 

 
 

1º Ano  
 

Componentes do Currículo Carga horária  

Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória: 

 Língua Portuguesa 

 Matemática 

 Estudo do Meio 

 Expressões: Artísticas ( E. Musical  + E. Plástica+ Físico Motoras) 
                           

 

- 8 horas a) 

- 7h 
- 5h 
- 2h 
 
 
 
- 45 min. 
- 90 min. 
- 45 min. 

Formação Social e Pessoal: 
a) Áreas curriculares não disciplinares 

 Área de Projecto 

 Estudo Acompanhado 

 Formação Cívica 

Total  25 horas 

Actividades de enriquecimento:  
                                  - Ensino de Inglês-    90 m     
                                  - Expressões Artísticas ï 135 m 
                                  - Actividade Física/Desportiva ï 135 m 
                                  - Apoio ao Estudo ï 90 m 

 
- 7h 30m 

 

 

 

2º Ano  

 

Componentes do Currículo Carga horária 

Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória: 

 Língua Portuguesa 

 Matemática 

 Estudo do Meio 

 Expressões Artísticas (E. Musical 45m + E. Plástica 45m) 
                          Físico Motoras ( 45 m )                           

 

- 8 horas a) 

- 7h 
- 5h 
- 2h 
 
 
 
- 45 min. 
- 90 min. 
- 45 min. 

Formação Social e Pessoal: 
a) Áreas curriculares não disciplinares 

 Área de Projecto 

 Estudo Acompanhado 

 Formação Cívica 

Total  25 horas 

Actividades de enriquecimento:  
                                  - Ensino de Inglês-    90 m     
                                  - Expressões Artísticas ï 135 m 

 
- 7h 30m 
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                                  - Actividade Física/Desportiva ï 135 m 
                                  - Apoio ao Estudo ï 90 m 

3º Ano  

Componentes do Currículo Carga horária 

Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória: 

 Língua Portuguesa 

 Matemática* 

 Estudo do Meio 

 Expressões Artísticas (E. Musical 45m + E. Plástica 45m) 
                          Físico Motoras ( 45 m )                           

 

- 8 horas a) 

- 7h 
- 5h 
- 2h 
 
 
 
- 45 min. 
- 90 min. 
- 45 min. 

Formação Social e Pessoal: 
a) Áreas curriculares não disciplinares 

 Área de Projecto 

 Estudo Acompanhado 

 Formação Cívica 

Total  25 horas 

Actividades de enriquecimento curricular:  
                                  - Ensino de Inglês-    135 m     
                                  - Expressões Artísticas ï 135 m 
                                  - Actividade Física/Desportiva ï 90 m ou 135m (fora sede) 
                                  - Apoio ao Estudo ï 90 m * 

 
- 7h 30m 
ou 8h 15m (fora 
da sede) 

* Proposta de assessoria do Plano da Matemática (90minutos) 
 

4º Ano  

 

Componentes do Currículo 

 

Carga horária  

Áreas curriculares disciplinares de frequência obrigatória: 

 Língua Portuguesa 

 Matemática* 

 Estudo do Meio 

 Expressões Artísticas (E. Musical 45m + E. Plástica 45m) 
                          Físico Motoras ( 45 m )                           

 

- 8 horasa) 

- 7h 
- 5h 
- 2h 
 
 
 
- 45 min. 
- 90 min. 
- 45 min. 

Formação Social e Pessoal: 
a) Áreas curriculares não disciplinares 

 Área de Projecto 

 Estudo Acompanhado 

 Formação Cívica 

Total  25 horas 

Actividades de enriquecimento:  
                                  - Ensino de Inglês-    135 m     
                                  - Expressões Artísticas ï 135 m 

 
- 7h 30m 
ou 8h 15m (fora 
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                                  - Actividade Física/Desportiva ï 90 m ou 135m (fora sede) 
                                  - Apoio ao Estudo ï 90 m *  

da sede) 

* Proposta de assessoria do Plano da Matemática (90minutos) 
 
 a) Est«o inclu²das as horas estipuladas para a ñEst§ na Hora da Leituraò, conforme orienta­»es do Plano 
Nacional da Leitura 

 
       As actividades de enriquecimento do currículo no 1º CEB foram estipuladas de acordo com o Despacho 
nº14460/2008 de 26 de Maio. 
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2º Ciclo  

 
 

Componentes  do Currículo 
 

Carga horária semanal (x 90 min.) 
 

  
Segundo Ciclo 

 
Áreas Curriculares Disciplinares 

5º ano  6º ano  

 

Total 
de 

Ciclo 
Carga 

semanal 
Tempos Organização 

Carga 
semanal 

Tempos Organização 

 

Línguas e Estudos Sociais 

Língua portuguesa  

Língua Estrangeira 

História e Geografia de Portugal 

 

5 

2 

2 

1 

 

---- 

4 

3 

3 

 

------ 

90+90 

90+90 

90 

 

5,5 

2 

2 

1,5 

 

---- 

4 

4 

3 

 

------ 

90+90 

90+90 

90+45 

10,5 

 

Matem§tica e Ci°nciasé 

Matemática 

Ciências da Natureza 

 

3,5 

2 

1,5 

 

----- 

4 

3 

 

------- 

90+90 

90+45 

 

3,5 

2 

1,5 

 

----- 

4 

3 

 

------- 

90+90 

90+45 

7 

 

Educa­«o Art²stica e Tecnol·gicaé 

Ed. Visual e Tecnológica 

Educação Musical 

 

3 

2 

1 

 

----- 

4 

2 

 

------ 

90+90 

90 

 

3 

2 

1 

 

----- 

4 

2 

 

------ 

90+90 

90 

6 

 
Educação Física 

 
1,5 

 
3 

 
90+45 

 
1,5 

 
3 

 
90+45 

3 

F
o

rm
a

ç
ã

o
 P

e
s
s
o

a
l 
e
 C

ív
ic

a
 

 

Áreas Curriculares Não Disciplinas 

Área de Projecto 

Estudo Acompanhado 

Formação Cívica 

 

3 

1 

1,5 

0,5 

 

---- 

2 

2 

2 

 

------- 

90 

90+45 

45 

 

2,5 

1 

1 

0,5 

 

----- 

2 

2 

1 

 

----- 

90 

90 

45 

5,5 

 

Ed. Moral e Religiosa Católica 
0,5 1 45 0,5 1 45 1 

 

Oficina das Letras 
0,5* 1 45 0,5* 1 45 1 

 
Total Semanal 

 
17 

 
17 

 
34 

*  Oferta Escola   
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3º Ciclo  
 

 

Componentes do 
Currículo 

Carga horária semanal (x 90 min.) 
Terceiro Ciclo 

Áreas Curriculares 
Disciplinares 

7º Ano  8º Ano  9º Ano   
Total 
de 

Ciclo 
Carga 

semanal 
Tempos Organização 

Carga 
semanal 

Tempos Organização 
Carga 

semanal 
Tempos  Organização 

Língua Portuguesa 
 
Línguas Estrangeiras 
LE 1 
LE 2 

2 
 
3 

1,5 
1,5 

4 
 

----- 
3 
3 
 

90+90 
 

-------- 
90+45 
90+45 

2 
 

2,5 
1 

1,5 

4 
 

---- 
2 
3 

90+90 
 

----- 
90 

90+45 
 

2 
 

2,5 
1,5 
1 

4 
 

--- 
3 
2 

90+90 
 

--- 
90+45 

90 

6 
 
8 

Ciências Humanas e 
Sociais 
 
História                                 
 
Geografia 

2 
 
 

1 
 
1 

----- 
 
 

2 
 
2 

------ 
 
 

90 
 

90 

2,5 
 
 
1 
 

1,5 

---- 
 
 
2 
 
3 

------ 
 
 

90 
 

90+45 

2,5 
 
 

1,5 
 
1 

---- 
 
 
3 
 
2 

---- 
 
 

90+45 
 

90 

 
 
 
7 

Matemática 
 

2 4 90+90 2 4 90+90 2 4 90+90 6 

Ciências Físicas e 
Naturaisé 
 
Ciências Naturais 
 
Físico-Química 

2 
 
 
1 
 
1 

---- 
 
 
2 
 
2 

------- 
 
 

90 
 

90 

2 
 
 
1 
 
1 

--- 
 
 
2 
 
2 

----- 
 
 

90 
 

90 

2,5 
 
 

1,5 
 
1 

---- 
 
 
3 
 
2 

---- 
 
 

90+45 
 

90 

 
 
 

6,5 

Educação Artística 
 
Ed. Visual 

 
 
1 

 
 
2 

 
 

90 

 
 
1 

 
 
2 

 
 

90 

1,5 3 90+45 

 
 
 

5,5 
 
 
 

Ed. Musical 
 

1 2 90 1 2 90 
Ed. Tecnológica 
 

Ed. Física 
 

1,5 3 90+45 1,5 3 90+45 1,5 3 90+45 
 

F
o

rm
a

ç
ã

o
 P

e
s
s
o

a
l 
e
 S

o
c
ia

l
 Áreas Curriculares 

N«o Disciplinaresé 
Área de Projecto 
Estudo Acompanhado 
Formação Cívica 

2,5 
 

1 
1 

0,5 

----- 
 

2 
2 
1 

--- 
 

90 
90 
45 

2,5 
 

1 
1 

0,5 

---- 
 
2 
2 
1 

---- 
 

90 
90 
45 

2 
 

0,5 
1 

0,5 

---- 
 

1 
1 
1 

------ 
 

45 
90 
45 

 
 
 
7 

E. M. R. C. 0,5 1 45 0,5 1 45 0,5 1 45 1,5 

TIC*/ MAT2** 0,5* 1 45 0,5** 1 45 1 2 90 2 

Total Semanal 18 18 18 54 

* /**Oferta escola 
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Cursos de Educação e Formação ï Tipo 2 
       As Componentes de Formação Sociocultural e Ciêntifica dos Cursos de Educação e Formação são 
comum a todos os Cursos de Educação e Formação, nível 2, tipo 2, variando nas suas componentes de 
formação Tecnológica, a referir: 

 

F Operador de Informática  

 

COMPONENTES 
DE FORMAÇÃO 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA 

DISCIPLINAS/DOMÍNIOS 
IDENTIFICAÇÃO DAS 

DISCIPLINAS 
Total Horas 

1º ano 2º ano 

 

 

SOCIOCULTURAL 

 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

Língua Portuguesa Português 102 90 

Língua Estrangeira Inglês 102 90 

Tecnologias de Informação 
e Comunicação 

TIC 51 45 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

Cidadania e Mundo Actual Mundo Actual 102 90 

Higiene, Saúde e 
Segurança no Trabalho 

Higiene e Segurança no 
Trabalho 

30 0 

Ed. Física Ed. Física 51 45 

CIENTÍFICA 
CIÊNCIAS 

APLICADAS 

Matemática Aplicada 

 
Matemática 128 82 

Disciplina Específica 2 

 
Fisico-Quimíca 77 46 

 

 

TECNOLÓGICA 
TECNOLOGIAS 
ESPECÍFICAS 

Disciplina 1 Microcomputadores 102 90 

Disciplina 2 Aplicações de Escritório 102 98 

Disciplina 3 
Gestão Bases de 
Dados 

90 56 

Disciplina 4 Redes Locais e Internet 102 128 

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO (ESTÁGIO)   0 210 horas 
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F Mecânica de MotoCiclos 
 

COMPONENTES 
DE FORMAÇÃO 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA 

DISCIPLINAS/DOMÍNIOS 
IDENTIFICAÇÃO DAS 

DISCIPLINAS 
Total Horas 

1º ano 2º ano 

 

 

SOCIOCULTURAL 

 

LÍNGUAS, 
CULTURA E 

COMUNICAÇÃO 

Língua Portuguesa Português 102 90 

Língua Estrangeira Inglês 102 90 

Tecnologias de Informação 
e Comunicação 

TIC 51 45 

CIDADANIA E 
SOCIEDADE 

Cidadania e Mundo Actual Mundo Actual 102 90 

Higiene, Saúde e 
Segurança no Trabalho 

Higiene e Segurança no 
Trabalho 

30 0 

Ed. Física Ed. Física 51 45 

CIENTÍFICA 
CIÊNCIAS 

APLICADAS 

Matemática Aplicada 

 
Matemática 128 82 

Disciplina Específica 2 

 
Físico-Quimica 77 46 

 

 

TECNOLÓGICA 

TECNOLOGIAS 
ESPECÍFICAS 

Disciplina 1 
Serviços de 
Manutenção 

102 90 

Disciplina 2 
Diagnóstico, 
Reparação/Substituição
: quadros e chassis 

102 98 

Disciplina 3 
Sistemas elétricos e 
eletrónicos 

90 56 

Disciplina 4 
Reparação 
/substituição: grupo 
motor ï propulsor  

102 128 

PRÁTICA CONTEXTO DE TRABALHO (ESTÁGIO)   0 210 horas 
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5.2. Organização do tempo escolar 

5.2.1. Horário de funcionamento das várias Escolas e Jardins do 
Agrupamento 

 
Os estabelecimentos do Pré-escolar devem odoptar um horário adequado ao desenvolvimento das 

actividades pedagógicas, no qual se prevejam períodos específicos para as actividades educativas, de 

animação sócio-educativas e de apoio às famílias tendo em conta as necessidades destas. 

O regime de funcionamento dos Jardins-de-infância anexados ao Agrupamento é o seguinte:  

 

Entrada 
 

Saída 
Acompanhamento 

à familia 
Almoço 

09.00 12.30 ______ 12.30 ï 13.30 

13.30 15.30 7h30- 9h*  ------- 

------ -------- 15.30 ï 18h30* _____ 

 
* O horário e o local são definidos de acordo com as necessidades da família e dos espaços físicos 

dos Jardins-de-infância. 
 

Em consonância com a Lei de Bases do Sistema Educativo Educativo, a Componente de Apoio à 

Família faz parte Integrante da Educação Pré-escolar e das Competências a prosseguir pelos Jardins. Esta é 

implementada pela Autarquia, resultado do protocolo de cooperação estabelecido entre o Ministério do 

Emprego e da Segurança Social e a Associação Nacional de Municípios Portugueses. São co-responsáveis 

pela Componente de Apoio à Família os educadores, os pais, a Direcção do Agrupamento e a Autarquia. 

As actividades de apoio à família integram todos os períodos que estejam para além das 25 horas 

lectivas e que, de acordo com a Lei, sejam definidos com os pais no início do ano lectivo. 

  

O regime de funcionamento do 1.º Ciclo (escola ð sede) a funcionar na sede desenrola-se do 

seguinte modo: 

 

@ Manhã: 9h 00 às 12h 00 

@ Tarde: 13h 30 às 16h 45m 

 
 

 
Entrada 

 
Saída Intervalo 

 
Almoço 

Áreas de 
Enriquecimento 

09.00 10.30 20 min. ____  
ver mapa em 

anexo 
10.50 12.00 ____ 12.00 ï 13.00 

13.30 15.00 15 min. ____ 

15.15 16.45 _____ ____ 
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Observação: As actividades lectivas não se estendem até às 17h30m, conforme o despacho nº14460/2008 

de 26 de Maio, devido ao regime de rede de transportes escolares definidos pela autarquia de Oliveira do 

Hospital não permitir alteração de horário. Esta situação é do conhecimento da Direcção Regional e é 

apresentada como inconformidade nas reuniões de rede de transportes pela Direcção do Agrupamento de 

Escolas do Vale do Alva. 

 

 O regime de funcionamento do 1.º Ciclo (escolas fora da sede) é o seguinte: 

       @ Manhã: 9h 00 às 12h 00    

                   @ Tarde: 13h às 17h 30 m. 

 

Entrada 
 

Saída Intervalo 
Almoço Areas de 

Enriquecimento 

09.00 10.30 20 min. ____  
De acordo com 
os horários das 

turmas 

10.50 12.00  12.00 ï 13.00 

13.00 15.00 15 min. ____ 

15.15 17.30 -------- ____ 

 

    

As Actividades de Enriquecimento Curricular no 1º ciclo estão organizadas de acordo com o 

Despacho nº14460/2008 de 26 de Maio, e encontram-se nos horários em anexo a este P.C.A. 
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5.2.2. Horário de funcionamento da escola sede do Agrupamento 
 

No 1.ºCiclo as aulas têm início às nove horas e terminam às quinze horas e trinta minutos. A partir 

desse período e até às 16h e 45m desenvolvem-se as áreas de enriquecimento e de complemento curricular.  

 

No 2.ºCiclo as aulas têm início às nove horas e terminam às dezasseis horas e quarenta e cinco 

minutos às terças, quinta e sextas-feiras. Nos restantes dias terminam às 15h, iniciando às 15h 15m as áreas 

de enriquecimento e de complemento curricular (segundas e quartas).  

 

No 3.ºCiclo as aulas têm início às nove horas e terminam às dezasseis horas e quarenta e cinco 

minutos às segundas, terças e quinta-feiras. Nos restantes dias terminam às 15h, iniciando às 15h 15m as 

áreas de enriquecimento e de complemento curricular (quartas e sextas).  

 
 As aulas estão organizadas em blocos de 90 minutos seguidos, com um intervalo de 20 minutos a 

meio da manhã (das 11h e 30 min. às 11h e 50m.) e 15 minutos a meio da tarde (das 15h 00 às 15h e 15 min.) 

  

O período de almoço decorre entre as 12h e as 13h e 30 min. para o 1.º CEB e das 12h e 20 min. às 

13h e 30 min. para os 2.º e 3.º CEB. 

 

 
Bloco 

Entrada Saída Intervalo 

1º 09.00 10.30 20 min. 

2º 10.50 12.20 Almoço 

3º 13.30 15.00 15 min. 

4º 15.15 16.45 -------- 
 

Horário de funcionamento dos serviços  

 Serviços Manhã Almoço Tarde 

Papelaria 9h ï 13h  14h 30 ï 16h 

Bar dos alunos 9h ï 11h 30  14 h 30 ï 16h 

Refeitório  12h ï 13 h 30 m  

Reprografia 9h ï 13h 00  14h 30 ï 16h 

Biblioteca 9 h  não encerra 16 h 45 

Direcção 9 h ï 13 h  14 h 30- 17 h 30 

Serviços Administrativos 9h ï 12h 00  14h 00 ï 17h 00 
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 5.2.3. Distribuição do serviço docente e elaboração dos horários 

 Foram definidas, em sede de reunião de conselho pedagógico, os seguintes critérios e 

indicações para a elaboração dos horários. Assim, No 2º Ciclo, o professor deverá leccionar mais do que uma 

disciplina/área curricular na mesma turma, o que facilitará a diminuição do número de professores em cada 

turma. 

As áreas de Estudo Acompanhado e de Área de Projecto deverão funcionar em blocos de 90 minutos 

no segundo ciclo, 7º e 8º anos e a Formação Cívica num período de 45 minutos. No 9º ano de escolaridade, o 

Estudo Acompanhado decorrerá num bloco de 90 minutos. A Formação Cívica deverá ser leccionada pelo 

Director de Turma e funcionará, em blocos de 45 minutos. Foram ainda aprovados os seguintes critérios: 

 

- Em Área de Projecto do 9º ano, a possibilidade de uma turma ficar responsável pelo Jornal do 

Agrupamento, o ñComfluenteò; 

- A atribuição de Estudo Acompanhado preferencialmente a docentes de Língua Portuguesa e 

Matemática; 

- Desdobramento das Ciências da Natureza no 2º Ciclo; 

- Desdobramento, no mesmo dia, dos turnos das Ciências Naturais e Físico-Química no 3º Ciclo; 

- Continuidade, no 2Ü Ciclo, da atribui­«o do meio bloco de oferta de Escola ¨ ñOficina das Letrasò, 

que será contemplado nos horários dos docentes de Língua Portuguesa;  

- Terças ïfeiras à tarde destinadas ao trabalho/reuniões no âmbito do Plano da Matemática (3º,4º 

anos e 2º e 3º Ciclos); 

- Atribuição de assessorias à disciplina de Matemática nos 2º e 3ºCiclos; 

- A definição de um dia individual de trabalho dependerá da consecução dos critérios que presidirão à 

elaboração de horários. 
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As horas atribuídas de acordo com o Despacho nº 13 599/2006, alterado pelo Despacho nº 19 

117/2008, Despacho nº 14 460/2008 terão em vista o desenvolvimento das seguintes actividades: 

F Salas de Estudo 

F Clubes (Prosepe/Eco-Escola, Desporto Escolar, Gabinete ñJusti­a e Pazò, Clube das Línguas) 

F Apoio Educativo/aulas de recuperação 

F Jornal ñComFluenteò (orientado por docentes e dinamizado nas AP 9º ano) 

F Actividades de Enriquecimento curricular (1ºCEB) 

 

 

 

 

 CLUBES *  

 Segunda Terça Quarta Quinta Sexta  

 Docente Hora Docente Hora Docente Hora Docente Hora Docente Hora 
 

Clube das 
Línguas 

        
Sandra 

Carvalheiro 

13h30 
- 

15h00 

    

 

Prosepe/Eco-
escola 

  
Célia 

Antunes 

9h00 
- 

10h30 

Célia  
Antunes  

15h 15 
- 

16h 45 

Rosário 
Nunes 

15h 15 
 
- 
 

16h 45 

Luís Borges  
13h 30 

- 
15h15 

 

Desporto 
Escolar 

 Ana 
Teresa 
Simões, 

João 
Jerónimo, 
Augusto 

Dias 

 15h 15 
 
- 
 

16h 45 

    
Ana Teresa 

Simões 

 15h 15 
 

- 
 
16h 45 

  
Ana Teresa 

Simões 

15h 15 
 
- 
 

16h 45 
 

Gabinete  
òJusti­a e 
Pazó 

Anabela 
Moura 

 15h 15 
 
- 
 

16h 45 

  
  
  

Augusto Dias, 
Anabela Moura 

  
15h 15 
 

- 
 
16h 45          

Clube de 
Ciências 

  

  

  

 
 
 
  

Cláudia 
Mourão 

 

15h 15 
 

- 
 
16h 45  

* de acordo com a Lei nº 3/ 2008, estas actividades requerem  inscrição.  
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AULAS DE RECUPERAÇÃO 

                                                                                                                                                                         

      O planeamento das actividades a desenvolver nas aulas de recuperação deverá ser realizado no âmbito 

do Conselho de Turma, de modo a garantir a interdisciplinaridade do trabalho e uma eficaz articulação 

curricular, tendo em vista a melhoria dos resultados escolares dos alunos. Cabe à Coordenadora de Projectos, 

cargo atribuído à Prof. Maria do Rosário Nunes, coordenar e monitorizar o desenvolvimento das actividades 

extracurriculares. 

 

 

 

Quarta Sexta 

Língua Portuguesa Matemática Inglês Língua Portuguesa Matemática Inglês 

 Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala 

7º A 
Sandra 

Carvalheiro 

15h15 
- 

16h45 
A2.13 

         
Cidália 
Sequeira 

15h15 
- 

16h45 
A2.13 

   

7º B    
Cidália 
Sequeira 

15h15 
- 

16h45 
A2.13 

   
Sandra 

Carvalheiro 

15h15 
- 

16h45 
A2.06 

      

8º A    
Sandra 
Prata 

15h15 
- 

16h00 
B2.01 

   
Célia 
Castanheira 

15h15 
- 

16h45 
B2.01 

      

8º B 
Célia  
Castanheira 

15h15 
- 

16h45 
A2.12 

         
Sandra 
Prata 

15h15 
- 

16h00 
A2.12 

   

9ºA  
 

 
Ana 
Medeiros 

15h15 
- 

16h45 
A2.06 

   
Idálio 
Loureiro 

15h15 
- 

16h45 
A2.11 

      

9º B 
Idálio 
Loureiro 

15h15 
- 

16h45 
A2.11 

         
Ana 
Medeiros 

15h15 
- 

16h45 
A2.05 

   

    
     

 

Segunda Quarta 

Língua Portuguesa Matemática Inglês Língua Portuguesa Matemática Inglês 

 Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala Docente Hora Sala 

5º A 
Isabel 
 Cabral 

15h15  
ï 

16h00 
B2.05    

Isabel  
Cardoso 

16h00 
- 

16h45 
B2.05 

   
Nuno 
Seixas 

15h15  
ï 

16h00 
B2.05 

   

5ºB    
Nuno 
Seixas 

15h15  
ï 

16h00 
B2.12 

   
Isabel 
 Cabral 

15h15  
ï 

16h00 
B2.12 

   
Anabela 
Moura 

16h00 
- 

16h45 
B2.12 

6ºA    
Susana 
Silva 

15h15 
- 

16h45 
B2.13 

   
Isabel 
Cardoso 

15h15  
ï 

16h45 
B2.13 
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Ainda de acordo com o disposto no Despacho nº 19117/2008, está a ser operacionalizado um plano 

de acção tutorial, para acompanhamento individualizado de alunos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TUTORIAS   

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta  

Docente Hora Docente Hora Docente Hora Docente Hora Docente Hora 
 

Augusto 
Dias 

9H00 
- 

9H 45 
        Luís Borges  

 9 h 45 
- 

10h 30 
 

Rosário 
Nunes 

 
11h35 

- 
12h 20 

 
 

  
Augusto Dias 
(Coordenação 

Tutorias) 

 
10h 50 

- 
12h20 

 

 

 

  

 

  

  
  
  

Ana Elisa 
Varela 

 
José Manuel 

Sousa 
 

Rosário Nunes 

  
15h 15 
 

- 
 
16h 45 

         

  

  

  

 
 
 
  

Nuno Sousa 
 
 
 

15h 15 
 
- 
 

16h 00  

 



 MAPA DE ACOMPANHAMENTO DE ALUNOS  
NA AUSÊNCIA DO PROFESSOR 

    

  Ano Lectivo:2009/2010 
             

HORAS Segunda-Feira Terça-Feira Quarta-Feira Quinta-Feira Sexta-Feira 

                        

9:00 9:45 Isabel Cardoso 

  

Rosário Nunes 

  

Raúl Sampaio                          
Célia Antunes              

  

Rosário Nunes 

  

 Raul Sampaio 

  

9:45 10:30 Nuno Seixas Ana Elisa Varela                                                Raúl Sampaio                                        Rosário Nunes  Raul Sampaio 

  

10:50 11:35  Luísa Afonso 

  

Ana Elisa Varela                                        

  

Sandra Prata 

  

Isabel Cardoso 

  

Célia Nascimento 

  

11:35 12:20 Maritza Fazendeiro Ana Elisa Varela                                            Raúl Sampaio Isabel Cardoso                                      José Manuel Sousa 

Almoço 

13:30 14:15 Raúl Sampaio 

  

Célia Antunes 

  

Rosário Nunes 

  

Maria Manuela Mateus           

  

Sandra Prata 

  
14:15 15:00 Raúl Sampaio Célia Antunes Rosário Nunes Maria Manuela Mateus           Nuno Sousa 

  

15:15 16:00 Idálio Loureiro      João Paulo Jerónimo   

  

  Raúl Sampaio   Ana Elisa Varela 
  

16:00 16:45 Célia Castanheira   Isabel Cardoso                Raúl Sampaio                                          Ana Elisa Varela 
  

 



Descrição da operacionalização das actividades a desenvolver no âmbito do mapa de 
acompanhamento: 
 
 
1. Modalidade/ actividade de Acompanhamento 

         

 

Ÿ Manuten­«o dos alunos na sala de aulas da disciplina a que faltou o professor, onde são desenvolvidas 

    actividades de enriquecimento curricular; 

               
               

2. Organização / funcionamento (planeamento/execução)        

               

 

Ÿ A escola elaborou um hor§rio para a distribui­«o dos professores por cada um dos tempos lectivos de modo a 
 garantir as Aulas de Acompanhamento; 

               

 

Ÿ Os docentes que desenvolvem actividades de Aula de Acompanhamento est«o sediados em trabalho de 
Biblioteca;    

               

 Ÿ £ a partir da Biblioteca que os docentes s«o encaminhados para as salas das turmas que não tiverem aulas;     

               

 Ÿ Crit®rios de selec­«o dos docentes:           

  ö 1Ü - professor da turma;           

  ö 2Ü professor da disciplina em falta          

  ö 3Ü - outro professor           

               

 

Ÿ Na respectiva sala de aula, os alunos, sob a orienta­«o do professor realizam actividades de enriquecimento 

       curricular relacionadas com a formação cientifica do professor ou actividades lúdicas; 
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5.2.4. Distribuição da carga horária  

       A distribuição da carga horária dos alunos terá que ter em consideração os horários discriminados nos 

quadros que abaixo se apresentam: 

1.º Ciclo (escola-sede)* 
 

Entrada Saída Intervalo 

09.00 10.30 20 min. 

10.50 12.00 Almoço 

13.30 15.00 15 min. 

15.15 16.45 -------- 

 
1.º Ciclo (Escolas fora da sede)* 
 

Entrada Saída Intervalo 

09.00 10.30 20 min. 

10.50 12.00 Almoço 

13.00 15.00 15 min. 

15.15 até às 
17.30 

-------- 

 
* Este horário engloba as Actividades de Enriquecimento Curricular. 

 
2.º e 3.º Ciclos 

 

Bloco Entrada Saída Intervalo 

1º 09.00 10.30 20 min. 

2º 10.50 12.20 Almoço 

3º 13.30 15.00 15 min. 

4º 15.15 16.45 -------- 

 

Para os alunos a carga curricular diária nunca deve exceder 4 tempos de 90 minutos. 

As aulas de Língua Portuguesa e Matemática deverão ser leccionadas preferencialmente na parte da 

manhã e em dias alternados. 

 

Os alunos dos 2º e 3º Ciclos terão blocos disponíveis para desenvolverem actividades de enriquecimento 

curricular, tais como Clubes, Desporto Escolar, Salas de estudo e Aulas de Recuperação de acordo com o 

quadro: 
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Bloco Segunda Quarta 

15h 15m às 16h 45m 2º e 3º Ciclos 2º e 3º Ciclos  

 

      Disciplinas de Organização Semestral (Despacho normativo nº 1/2005, artigo34º) 

          
Educação Visual e Tecnológico / Educação Musical 

 

Calendário 

7º Ano 8º Ano 

 
Educação Tecnológica / Musical 

 
Educação Tecnológica / Musical 

Início / Fim do 1º 
semestre 

 

10/15 de Setembro de 2009 
a 

2 de Fevereiro de 2010 

Início / Fim do 1º 
semestre 

 

10/15 de Setembro de 2009 
a 

2 de Fevereiro de 2010 

Início / Fim do 
2º Semestre 

 

2 de Fevereiro de 2009 
a 

19 de Junho de 2010 

Início / Fim do 
2º Semestre 

 

2 de Fevereiro de 2009 
a 

19 de Junho de 2010 

 
 
5.3. Áreas de Formação Pessoal e Social 
 
5.3.1 Área de Projecto 

 

A Área de Projecto deverá ser dinamizada ñ (é) visando a concep­«o, realiza­«o e avalia­«o de 

projectos, através da articulação de saberes de diversas áreas curriculares, em torno de problemas ou temas de 

pesquisa ou de intervenção, de acordo com as necessidades e os interesses dos alunosò ï alínea a) do nº 3 do 

art.º 5º do Decreto-Lei nº 6/2001 e respeitando o Despacho nº 19 308/2008, 21 de Julho.         

 Assim, e de acordo com o disposto na Lei, será, no 2º ciclo, leccionada por dois professores, 

constituindo equipa, oriundos de áreas de formação diferentes, de forma a beneficiar da diversidade das práticas, 

priviligiando-se a transversealidade de conteúdos. 

 Nos 1º e 3º Ciclos, será leccionada por apenas um professor. 

   

5.3.2. Estudo Acompanhado 

ñ(é) Visando a aquisi­«o de compet°ncias que permitam a apropria­«o pelos alunos de m®todos de 

estudo e de trabalho e proporcionem o desenvolvimento de atitudes e de capacidades que favoreçam uma cada 

vez maior autonomia na realiza­«o de aprendizagensò ï ibidem, alínea b) ï o Estudo Acompanhado, em 

conformidade com o transcrito, pretende evitar a sua transformação numa mera sala de estudo ou centro de 

explicações, sob pena de se desvirtuar o objectivo que presidiu à criação desta área. Com efeito, deverá ser um 

espaço onde o professor deve ajudar o aluno no trabalho de pesquisa diversificada, quer na biblioteca (com o 

recurso a dicionários, enciclopédias, gramáticas e bibliografia específica), Internet, quer no equipamento 
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multimédia. Deverá ainda proporcionar ao aluno a oportunidade de disciplinar o estudo, a organização do 

trabalho, a autodisciplina e autonomia, com vista à superação das dificuldades identificadas. 

 Deste modo, é útil a atribuição de uma sala não específica para o efeito, podendo e devendo recorrer-se, 

sempre que se julgar necessário, a salas específicas. O apoio docente deverá, preferencialmente, ser oferecido 

por um professor da área de Línguas e outro da área das Ciências Exactas, respeitando o Despacho nº 19 

30872008, 21 de Julho. 

 

5.3.3. Formação Cívica 

 

£ o ñespa­o privilegiado para o desenvolvimento da educa­«o para a cidadania, visando o 

desenvolvimento da consciência cívica como elemento fundamental no processo de formação de cidadãos 

responsáveis, críticos, activos e intervenientes, com recurso, nomeadamente, ao intercâmbio de experiências 

vividas pelos alunos e ¨ sua participa­«o, individual e colectiva, na vida da turma, da escola e da comunidade.ò 

(ibidem alínea c). 

 Esta área não disciplinar deverá ser atribuída preferencialmente ao Director de Turma e as planificações 

respeitam o Despacho nº 19 30872008, 21 de Julho. 

 

 5.3.4. Actividades de Complemento/ Enriquecimento Curricular 

 

      Os alunos das turmas a frequentar a escola-sede terão hipótese de frequentar actividades de enriquecimento.  

      Assim, algumas horas atribuídas de acordo com o despacho nº 13 599/2006, alterado pelo Despacho nº 19 

117/2008 e Despacho nº 14 460/2008, terão em vista o desenvolvimento das seguintes actividades referidas nas 

páginas 33, 34, 35, e 36 deste documento. 

    As inscrições nestas actividades (Clubes, Desporto Escolar) são de carácter facultativo, devendo os 

alunos inscrever-se naquele que mais lhes interessam, respeitando o estipulado na Lei nº 3/2008. 

           De acordo com o artigo 79º do Regulamento Interno do Agrupamento de Escolas do Vale do Alva, o 

professor deverá elaborar uma programação anual do trabalho a desenvolver no seu Clube. À Coordenadora de 

Projectos compete monitorizar o desenvolvimento destas actividades. 

     

5.3.5. Actividades de Tempos Livres 

 

        Existirá na Escola Sede um Centro de Actividades de Tempos Livres a cargo da Caritas Diocesana de 

Coimbra. Este centro pretende dinamizar o tempo livre para os alunos do 2º e 3º Ciclos. 
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6. ORGANIZAÇÃO PEDAGÓGICA    

 6.1. Coordenação em Departamento Curricular 

 

      No 1º ciclo do Ensino Básico, o Conselho de Docentes é constituído pela totalidade dos professores do 

Primeiro Ciclo. O Conselho de Docentes do 1º CEB integra: 

 

a) As áreas curriculares disciplinares: Língua Portuguesa; Estudo do Meio; Matemática; Áreas de 

Expressão; 

b) As áreas curriculares não disciplinares: Formação Cívica; Estudo Acompanhado e Àrea de Projecto. 

 

No 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, os Departamentos Curriculares são constituídos pela totalidade dos 

docentes dos respectivos grupos de recrutamento: 

 

Departamentos Disciplinas 

Línguas 

Língua Portuguesa  
Inglês  
Francês   
Espanhol 

Ciências Sociais e Humanas 

História e Geografia de Portugal  
História  
Geografia  
Ed. Moral e Religiosa Católica e de outras Confissões    

Matemática e Ciências 

Experimentais 

Matemática  
Ciências da Natureza  
Ciências Naturais  
Físico ï Química  
Tecnologias de Informação e Comunicação 

Expressões 

Educação Visual e Tecnológica  
Educação Visual  
Educação Tecnológica  
Educação Física 
Educação Musical  
Ensino Especial                                

 

Pretende-se, entre outros aspectos (ver Regulamento Interno): 

- O estudo da dimensão formativa de cada disciplina / àrea disciplinar, contribuindo para o desenvolvimento 

integral do aluno (finalidades, competências a desenvolver, temas integradores); 

- A planificaçãp das actividades lectivas e de complemento curricular / gestão do tempo / articulação; 

- A preparação de materiais para apresentar o programa aos alunos como um convite e para em Conselho 

de Turma identificar os objectivos comuns e as àreas integradoras ï Construção do Projecto Curricular de Turma: 
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-  Definição de critérios de avaliação; 

-  De instrumentos de auto-avaliação 

-  Elaboração de materiais de apoio e planificação de actividades para treino de competências. 

 

      Numa lógica de trabalho colaborativo, os professores devem partilhar a execução de tarefas, realizar planificações 

e planear actividades e estratégias em conjunto e devem organizar dossiers com materiais/recursos que possam ser 

utilizados quer nas actividades lectivas, quer em actividades de apoio ao estudo. 

 

6.2. Conselhos de Turma 

Aos Conselhos de Turma compete, entre outros aspectos (ver Regulamento Interno): 

- Elaborar o Projecto Curricular de Turma, face à caracterização da turma; 

- Procurar finalidades, objectivos comuns e actividades a desenvolver; 

- Seleccionar conteúdos e produzir materiais para as àresa curriculares não disciplinares, que favoreçam 

o auto conhecimento, desenvolvam a auto-estima, as capacidades cognitivas, promovam a utilização 

das TICôs e o desenvolvimento de comportamentos saud§veis e civicamente respons§veis; 

- Avaliar a dinâmica global da turma: 

- Formalizar a avaliação formativa e sumativa; 

- Decidir sobre questões de natureza disciplinar. 

 

6.3. Conselho de Docentes / Conselho de Directores de Turma 

 

Têm como funções articular, harmonizar e regular as actividades a desenvolver pelas turmas, competindo-

lhes, entre outras competências (ver Regulamento Interno): 

- Planificar as actividades e projectos a desenvolver, anualmente, de acordo com as orientações do 

Conselho Pedagógico; 

- Articular com os diferentes departamentos curriculares o desenvolvimento de conteúdos Programáticos 

e objectivos de aprendizagem; 

- Divulgar em Conselho de Directores de Turma as deliberações do Conselho Pedagógico e coordenar 

as suas actividades. 

 

6.4 Serviço de Psicologia e Orientação 
 

O Serviço de Psicologia e Orientação tem como objectivo fundamental a formação integral da pessoa, o 

que significa que, para além da mera aquisição de conhecimentos, a escola deve privilegiar também a promoção 

de atitudes, valores e capacidades.  

A orientação vocacional, enquanto apoio sistemático à construção de um projecto de vida, aparece como 

um objectivo paralelo e transversal a todo o processo educativo, sendo função da educação escolar, no seu todo, 

preparar os indivíduos para a inserção na vida activa, nomeadamente ao se considerar a valorização humana do 
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trabalho como um domínio nuclear na formação dos indivíduos. Deste modo, o presente projecto valoriza a 

aquisição e domínio de saberes, instrumentos, capacidades, atitudes e valores indispensáveis a uma escolha 

esclarecida das vias escolares e profissionais subsequentes, bem como o desenvolvimento global e harmonioso 

da personalidade, mediante a descoberta progressiva de interesses, valores e capacidades. 

De acordo com o referido no ponto anterior, constituem objectivos deste projecto: Promover nos alunos o 

auto-conhecimento; desenvolver uma atitude positiva face à exploração e planeamento vocacional; realizar um 

conjunto de actividades que proporcionem aos jovens um suporte significativo de experiências que possam 

ajudar à construção do seu projecto vocacional e profissional; envolver a globalidade dos agentes educativos na 

orientação escolar, vocacional e profissional dos alunos; promover a liberdade e a igualdade de oportunidades 

relativamente às escolhas da carreira. 

Elaboração de um dossier técnico-pedagógico de acompanhamento do projecto, no qual deverão constar 

todos os materiais relativos à planificação e implementação das acções. A avaliação do projecto deverá ter um 

carácter contínuo e será efectuada através de grelhas de avaliação qualitativa construídas para o efeito. Este tipo 

de avaliação qualitativa será efectuado pelo órgão de gestão da escola, assim como, junto de todos os agentes 

da comunidade escolar alvo de intervenção. 

 
O Serviço de Psicologia e Orientação pretende desenvolver as seguintes actividades: 
 
- Segunda e Quarta das 15h às 16h 45m (podendo decorrer num outro período de acordo com o horário 

dos alunos). 
 

 

    6.5 Projecto   Curricular de  Turma 
 
           De acordo com o Decreto-lei 6/2001, de 18 de Janeiro, no ñquadro de desenvolvimento da autonomia das 

escolas estabelece-se que as estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, visando adequá-lo ao 

contexto de cada escola, deverão ser objecto de um projecto curricular da escola, o qual deverá ser 

desenvolvido, em função do contexto de cada turma, num projecto curricular de turma, concebido, aprovado e 

avaliado pelo professor de turma ou pelo conselho de turma, consoante os Ciclosò.   

 

O Projecto Curricular de Turma é, por conseguinte, um instrumento de trabalho que visa adequar o 

Currículo Nacional e o Projecto Curricular de Escola ao contexto próprio de cada turma. A sua elaboração 

permite criar situações de aprendizagem articuladas e contextualizadas, assim como aferir estratégias, tendo em 

vista a resolução das dificuldades dos alunos. 

 

             O Conselho de Turma, sob a coordenação do respectivo Director de Turma e tendo presente os 

resultados obtidos na caracterização da turma e as competências essenciais definidas no Currículo Nacional, 

seleccionará as prioridades a adoptar com vista à construção das competências pretendidas em cada área, bem 

como o desenvolvimento das competências gerais e transversais, nomeadamente as competências sociais. 

 

  Assim, deverá o Conselho de Turma seleccionar, planificar e calendarizar as diversas actividades a 

desenvolver com os alunos, articulando e contextualizando os diferentes saberes, no sentido de cada disciplina 
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contribuir para a construção e consolidação de aprendizagens comuns, gerando, deste modo, um processo de 

cooperação interdisciplinar.  

 

     O Projecto Curricular de Turma começa a delinear-se na primeira reunião de conselho de turma e como 

metodologia de trabalho definiu-se o seguinte índice (Mod. 34): 

 

PARTE I 

 
1 ï  Introdução   
 1.1 ï Finalidades 

1.2 ï Corpo Docente 
 

2 ï Caracterização da Turma 
 2.1 ï Referência aos dados recolhidos através das fichas biográficas/ inquéritos 
 2.2 ï Indicação de alunos que evidenciam Necessidades Educativas Especiais 
 2.3 ï Outras informações relevantes 
3 ï Regras/ organização na Escola 
 3.1 ï Regras na sala de aula 
 3.2 ï Divulgação do Regimento Interno 
 
4 ï Plano Anual de Actividades da Turma 

5 ï Critérios de Avaliação 
 5.1 - Critérios Gerais 
 5.2 - Por ano / turma 
 5.3 - Divulgação aos Encarregados de Educação 
 
6 ï Competências Essenciais a desenvolver ao longo do ano 
 6.1 - Pontos fortes / pontos fracos 

6.2 - Alunos com dificuldades/ facilidades de aprendizagem e estratégias de remediação a desenvolver 
 

7 ï Articulação dos Conteúdos Disciplinares 

8 ï Áreas Curriculares não disciplinares 
 8.1 ï Estudo Acompanhado 
 8.2 ï Área de Projecto 
 8.3 ï Formação Cívica 

9 ï Actividades de Enriquecimento Curricular e Actividades Extracurriculares (Clubes, Desporto Escolar) 

10 ï Avaliação do PCT 
 10.1 ï Competências Transversais 
 10.2 ï Competências Essenciais 
 10.3 ï Áreas Curriculares não Disciplinares 
 10.4 ï Actividades escola/ família 
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 10.5 ï Plano de Actividades 
 

11 ï Anexos 
 11.1 ï Actas  
 11.2 ï Propostas de níveis  
 

PARTE II 

Documentos de suporte/apoio ao Director de Turma, tais como: 
- Registos de faltas dos alunos 
- Justificações de faltas 
- Ficha Socioeconómica 
- Registos dos contactos dos Encarregados de Educação 
- Planos de Acompanhamento / Recuperação / Tutoria 
- .... outros 

   
 

7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

7.1. Critérios Gerais de Avaliação 

 

Tendo como referência o Projecto Educativo e o actual quadro legal, a escola definiu os seguintes 

princípios orientadores da avaliação: 

 

Ciclos 

Domínio 

comportamento, 

atitudes e valores 

Desenvolvimento 

 

Pré - Escolar 

1º Ciclo 

2º Ciclo 

3º Ciclo 

Assiduidade e pontualidade 
- Não falta e se falta justifica 
- Entra na sala ao mesmo tempo que o professor 

Comportamento -Relações interpessoais 
- Regras de sala de aula 

Responsabilidade 
- Realização dos Trabalhos de casa 
- Material necessário á aula 
- Organização do material  

Autonomia - Capacidade de realizar tarefas sem ajuda 
- Íniciativa 

Empenhamento - Persistencia na realização das tarefas 
- Vontade de aprender e melhorar 

Higiene Pessoal (Ed. Física) - Tomar banho com regularidade 
- Aparência limpa e asseada 
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7.2. Critérios de Avaliação por Ciclo e Ano de Escolaridade 

A avaliação dos alunos do Ensino Básico (1.º, 2.º e 3º Ciclos) enquadra-se no Despacho Normativo nº 

1/2005. 

De acordo com o quadro legal, o Conselho Pedagógico definiu, sob proposta dos Departamentos 

Curriculares e dos Coordenadores de Ciclo, os critérios de avaliação, de acordo com as orientações do currículo 

nacional. A Comissão Provisória da escola deve garantir a divulgação destes critérios junto dos Encarregados de 

Educação e dos alunos. Desta forma, a avaliação assume uma vertente formadora, no âmbito de um processo 

que se quer participado e partilhado. 

 

A avaliação deve ser perspectivada como um elemento integrante e regulador da prática educativa, 

compreendendo as seguintes modalidades: 

 

DIAGNÓSTICA ð  conduz à adopção de estratégias de diferenciação pedagógica e contribui para elaborar, 

adequar e reformular o projecto curricular de turma, facilitando a integração do aluno, podendo ocorrer em 

qualquer momento do ano lectivo quando articulada com a avaliação formativa. 

 

FORMATIVA - É a principal modalidade de avaliação e assume um carácter contínuo e sistemático, visando a 

regulação do ensino e da aprendizagem. Esta modalidade de avaliação guia o aluno no seu trabalho escolar e 

orienta o professor no sentido da eficácia e da flexibilidade das estratégias pedagógicas. 

  

SUMATIVA - Consiste na formulação de um juízo de valor globalizante sobre o desenvolvimento das 

aprendizagens dos alunos e das competências definidas para cada discplina e àrea disciplinar. Formaliza-se no 

final de cada período, de cada ano lectivo e de cada ciclo e conduz à atribuição de uma classificação, numa 

escala de níveis de 1 a 5, em todas as disciplinas, sendo que no final de cada ciclo a tomada de decisão sobre a 

progressão ou retenção do aluno se expressa através das menções, respectivamente, de Aprovado/a ou Não 

Aprovado/a. Nos anos não terminais de ciclo, expressa-se através das menções de Transita ou Não Transita. A 

avaliação sumativa inclui: 

 

a) A Avaliação Sumativa Interna, que é da responsabilidade do Conselho de Turma e restantes intervenientes 

e implica:  

- no 1º ciclo, a informação resultante da avaliação sumativa, expressa-se de forma descritiva em todas 

as áreas curriculares; 

- nos 2º e 3º Ciclos, a progressão no processo de ensino-aprendizagem é traduzida numa escala de 

níveis de 1 a 5, a qual pode ser acompanhada, sempre se considere relevante, de uma apreciação 

descritiva sobre a evolução da aquisição e desenvolvimento de competências pelo aluno. Nas Áreas 

Curriculares Não Disciplinares, Formação Cívica, Estudo Acompanhado e Área de Projecto, a 

avaliação expressa-se numa menção de Não Satisfaz, Satisfaz e Satisfaz Bem, a qual pode ser 
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acompanhada, sempre que se considere relevante, de uma apreciação descritiva sobre a evolução do 

aluno; 

- no 3º ciclo, (7º e 8º anos) a avaliação sumativa interna das disciplinas de organização semestral, 

Educação Tecnológica e disciplina da área de Educação Artística é atribuida no final do 1º semestre, 

em conselho de turma extraordinário, e em conselho ordinário no final do 3º trimestre  numa escala de 

1 a 5. No final dos 1º e 2º períodos, a avaliação assume caracter descritivo que fica registado em acta; 

 

- no 9º ano, a avaliação sumativa interna, inclui, também, a realização de uma prova global ou de um 

trabalho final (com ponderação de 25 % na classificação final), em cada disciplina ou área disciplinar, 

incidindo sobre as aprendizagens e competências previstas para o final do ensino básico à excepção 

de Língua Portuguesa e de Matemática, relativamente às quais os alunos estão sujeitos a exames 

nacionais. 

 

b) A Avaliação Sumativa externa, que é da responsabilidade dos serviços centrais do Ministério da 

Educação e compreende a realização de exames nacionais, no 9º ano, nas disciplinas de língua 

Portuguesa e Matemática, os quais incidem sobre as aprendizagens de ciclo com um peso de 30% na 

avaliação final.     

 

No 9º ano, são admitidos aos exames nacionais todos os alunos, excepto os que, após a avaliação 

sumativa interna, no final do 3º período, se enquadram nas seguintes situações: 

 
 

Indicadores de exclusão aos exames 
 

Observações 

Nível 1 nas disciplinas de Língua Portuguesa e 
Matemática, em simultâneo. 

 LP (nível 1) +   Matemática (Nivel 1) 
 

Nível inferior a três em duas disciplinas, e nível 1 em 
Língua Portuguesa ou Matemática 

D (nível 2)+ D (nível 2) + Matemática 
ou L.P. (nivel 1) 
 

Nível inferior a três em três disciplinas ou em duas 
disciplinas, e a menção de Não Satisfaz na Área de 
Projecto, desde que nenhuma delas seja língua 
Portuguesa e Matemática 

 
D +  D  + D 
D +  D  + Não satisfaz (Área de Projecto) 

Nível inferior a três numa disciplina, a menção de Não 
Satisfaz na Área de Projecto e nível 1 em Língua 
Portuguesa ou Matemática 

D  + Não satisfaz (Área de Projecto) + 
LP/Mat (Nivel 1) 

 
 

 Não são, ainda, admitidos aos exames nacionais do 9º ano os alunos abrangidos pela a) do artigo 22º da 

Lei nº 3/2008, de 18 de Janeiro. 
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 Relativamente aos instrumentos de avaliação, deve observar-se os seguintes procedimentos: 

 Os testes devem ser considerados como um instrumento de entre outros (fichas, relatórios, testes, 

trabalhos de casa, trabalhos de grupo, trabalhos de pesquisa, trabalho experimental, desempenho motor); 

 A definição das competências essenciais específicas, bem como a sua aferição em cada momento de 

avaliação é da responsabilidade do conselho de docentes e dos departamentos, tomando por referência as 

competências fixadas para os Ciclos e para as disciplinas que o integram; 

 

A informação globalizante de natureza qualitativa e quantitativa deve obedecer à seguinte escala:  

 

 

 

 

 

 

 

   

Os pesos atribuir aos Comportamentos, atitudes e valores e Conhecimentos, capacidades, competências e 

destrezas são os seguintes: 

  

Peso a atribu ir  
Comportamentos, atitudes 

e valores  

Conhecimentos, 

capacidades, 

competências e 

destrezas  

Pré-escolar __________________ _________________ 

1º ciclo 
30 % (1º e 2º anos) 70 % 

25 % (3º e 4º anos) 75 % 

2º ciclo 25 % 75 % 

3º ciclo 25 % 75 % 

CEF 35% 65% 

 

 

 

 

 

 

Percentagem %  Nomenclatura  Nível  

0 ï 19 % Fraco 1 

20 ï49 % Não Satisfaz 2 

50 ï 69% Satisfaz 3 

70 ï 89 % Bom 4 

90 - 100 % Muito Bom 5 
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No domínio dos Comportamentos, atitudes e valores os pesos estão distribuídos da seguinte forma: 

 

1º Ciclo 

(%) 

 

2º Ciclo 

(%) 

 

3ºCiclo 

(%) 

1º Ano 2º Ano 
3º e 4º 

Anos 
5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

 

2 

 

1 

 

1 
2 2 2 2 2 

7 7 6 5 5 5 5 5 

6 6 6 6 6 6 6 6 

6 7 6 5 5 5 5 5 

9 9 6 7 7 7 7 7 

30 % 30 % 25 % 25 % 25 % 25 % 25 % 25 % 

 

 

No domínio dos Conhecimentos, capacidades, competências e destrezas os pesos estão distribuídos da 

seguinte forma: 

 

 

Departamentos: 
 

 
1º Ciclo 

 
2º Ciclo 

 
3ºCiclo 

 

1º/ 2º 

Anos 

3º/4º 

Anos 
5º Ano 6º Ano 7ºAno 8ºAno 9ºAno 

 
1º CEB 
Línguas 
Expressões 
Ciências Sociais e Humanas 
Matemática e Ciências Experimentais 

70% 75% 75% 75% 75% 75% 75% 

 
 

No caso particular da disciplina de Educação Física os pesos a atribuir aos diferentes domínios são os seguintes: 

 

 Peso a atribuir  Domínio sócio - 
afectivo  

Domínio 
cognitivo  

Domínio 
Psicomotor  

 
Educação Física 

2º ciclo 
5º Anos 

25 % 25 % 50 % 
6º Anos 

3º ciclo 

7º Anos 

25 % 15 % 60 % 8º Anos 

9º Anos 
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Comportamentos, atitudes e valores 
2º Ciclo 3º Ciclo 

5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9º Ano 

Assiduidade e pontualidade 3% 3% 3% 3% 3% 

Comportamento 5% 5% 5% 5% 5% 

Responsabilidade 4% 4% 4% 4% 4% 

Autonomia 3% 3% 4% 4% 4% 

Empenhamento 5% 5% 5% 5% 5% 

Higiene Pessoal (Ed. Física) 5% 5% 4% 4% 4% 

 

 

ÁREAS 

CURRICULARES 

NÃO 

DISCIPLINARES 

  

PARÂMETROS A PONDERAR  

  

  

  

ÁREA DE 

PROJECTO   

 Organização do Projecto e nível de concretização das tarefas.  
 Trabalho cooperativo.  
 Qualidade dos produtos realizados e da sua apresentação.  
 Capacidade de iniciativa.  
 Reflexão sobre o trabalho desenvolvido.  
 Sentido de responsabilidade.  

  

ESTUDO 

ACOMPANHADO  

 Autonomia na realização das aprendizagens.  
 Métodos de estudo, de organização e de trabalho.  
 Estratégias de resolução de problemas.  

  

FORMAÇÃO 

CÍVICA  

  

 Capacidade de relacionamento interpessoal e de grupo, respeitando normas, 

regras e critérios de actuação, de convivência e de trabalho em diversos 

contextos; 

 Desenvolvimento do sentido de responsabilidade, de flexibilidade e de respeito 

pelo seu trabalho e pelo dos outros; 

 Respeito por normas de segurança pessoal e colectiva; 

 Desenvolvimento do espírito crítico e espírito de iniciativa. 

  

  As Áreas Curriculares Não Disciplinares estão organizadas de acordo com o Despacho nº 19 308/2008, 
de 21 de Junho. Nestas áreas, os pesos a atribuir são os mesmos referidos anteriormente, devendo ser 
ponderados ainda os enunciados no quadro anterior.   
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São intervenientes no processo de avaliação o professor, o aluno, conselho de docentes, no 1º ciclo, 

ou o conselho de turma nos 2º e 3º Ciclos, orgãos de gestão, o encarregado de educação, os serviços 

especializados de apoio educativo e administração educativa. 

 

 No 1º ano de escolaridade não há lugar a retenção, excepto se tiver sido ultrapassado o limite de faltas 

injustificados, em observância do disposto na Lei nº 3/2008, 18 de Janeiro. 

 

Considerando que o Agrupamento de Escolas do Vale do Alva adoptou os mesmos critérios dos anos 

terminais para os anos intermédios, para decisão de transição/aprovação ou retenção/não aprovação nos 2.º e 

3.º Ciclos, o Conselho de Turma fará uma avaliação global do aluno, ponderando os seguintes indicadores: 

 

 

2º Ciclo / 3º Ciclo  

Indicadores para 

 retenção/ não aprovação 
Observações 

 
Nível inferior a três às disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática 

 

LP + Mat. 

Nível inferior a três em 3 disciplinas, ou em 
duas disciplinas e a menção de Não Satisfaz 
na Área de Projecto. 

 

D + D + D 

 

  
LP ï Língua Portuguesa 

D ï Disciplina (pode incluir Área de Projecto) 
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8. AVALIAÇÃO DO PROJECTO CURRICULAR DO AGRUPAMENTO 

 

Em resultado do processo de divulgação os elementos directamente envolvidos terão conhecimento das 

linhas orientadoras estabelecidas no Projecto Curricular de Agrupamento e poderão, ao longo do ano lectivo, com 

a sua implementação verificar os seus êxitos, objectivos alcançados, as suas falhas ou aspectos menos 

conseguidos, fazendo assim uma avaliação global, que possibilitará alterações e melhorias para futuros 

projectos. 

 Todas as opiniões devem ser transmitidas aos respectivos representantes (representantes do pessoal 

não docente, Direcção da Associação de Pais e Encarregados de Educação, Coordenadores de Departamento e 

Coordenadores de Ciclo), para que estes as possam transmitir em sede de Conselho Pedagógico, que assim fará 

uma avaliação detalhada do Projecto Curricular de Escola. 

             Os inquéritos elaborados no âmbito da auto-avaliação da escola contemplam itens e parâmetros que 

permitem a avaliação deste projecto. 

 Refira-se que mais do que elogios e/ou críticas, o que se espera deste processo de avaliação é obter 

uma visão ampla e objectiva do que foi feito de modo correcto e se deve repetir, e do que foi feito de um modo 

menos correcto e deve ser melhorado. 
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